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Introdução: A casuística cirúrgica em cães e gatos constitui um importante conjunto de 

dados para a avaliação da eficácia dos procedimentos realizados, permitindo a 

identificação das enfermidades de maior prevalência, bem como o reconhecimento de 

manifestações clínicas atípicas. Essas informações são fundamentais para o 

aprimoramento das práticas clínicas e cirúrgicas, contribuindo para a elevação da 

qualidade do atendimento médico-veterinário e para o desenvolvimento de protocolos 

terapêuticos mais eficazes e seguros. A quantidade de animais atendidos, o levantamento 

de doenças que acometem cães e gatos na cidade de José de Freitas (PI) ainda é 

desconhecido, muito se deve à falta de conhecimento da população sobre as doenças, 

incluindo zoonoses, além da precariedade e escassez de clínicas veterinárias e hospital 

veterinário. Objetivo: Este estudo objetivou um levantamento e análise de dados sobre a 

casuística cirúrgica dos procedimentos realizados na Clínica Escola Veterinária do 

Instituto Federal do Piauí, Campus José de Freitas (CLINEVET). Métodos: Foi realizado 

um levantamento detalhado de dados referente aos atendimentos na CLINEVET no 

período de janeiro a setembro de 2025. Foram coletadas informações referentes ao tipo 

de procedimento, números de atendimentos, cirurgias realizadas, tabulados e analisados 

os dados. Resultados: Durante o período estudado, foram realizados um total de 312 

procedimentos, a maior parte dos atendimentos consistiu em caráter clínico e preventivo, 

compreendendo, 18 ovariosalpingohisterectomia (OSH), 16 orquiectomias, 05 remoções 

de suturas, 02 desbridamentos de feridas e 1 retirada de miíase. Dentre as cirurgias de 

OSH, 06 (37,5%) foram de animais com acometimento de piometra, infecção do útero 

que pode levar a morte de cadelas. Conclusão: Os números demonstram a diversidade de 

atendimentos prestados, abrangendo desde ações preventivas, como vacinação, até 

procedimentos cirúrgicos de maior complexidade, evidenciando a importância da clínica 

escola na formação acadêmica e na prestação de serviços à comunidade. 
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